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PREFÁCIO

Tive o ensejo de percorrer a Islândia algumas vezes, duas delas com o privilégio da com-

panhia do Fernando Lopes. Foram duas viagens de diálogo constante (biólogo-geólogo) e 

percepção mútua da biodiversidade e geodiversidade dos ecossistemas subárcticos da Is-

lândia. Esta ilha vulcânica, situada na Dorsal Média Atlântica e adjacente ao Círculo Polar 

Árctico, com lavas e depósitos vulcânicos de idades diferenciadas que vão da atualidade 

aos 24 milhões de anos, constitui um extraordinário laboratório natural bio-geológico, não 

só para a verificação das etapas de ocupação biológica das cinzas e rochas, como também 

dos sistemas aquíferos geotérmicos ou de origem glaciar. Assim, é relativamente fácil per-

ceber porque numa ilha de relativa pequena dimensão e subárctica, se encontrem 14 habi-

tats naturais diferenciados: Falésias; “Sandur” (depósitos vulcano-sedimentares); Nascen-

tes e riachos; Lagos; Cones de dejecção glaciar; Pradarias húmidas (lameiros); Pradarias 

“secas”; Pradarias com vegetação arbustiva e subarbustiva; “Kjarr” (floresta primitiva); 

Cones vulcânicos com área geotermal; Escoadas de lava; Escoadas de glaciar; Planalto 

vulcânico; Sulcos de escorrência.

Este livro, que em boa hora Fernando Lopes resolveu escrever sobre as Paisagens da 

Islândia, é não só um testemunho clarividente para a compreensão de tal diversidade de 

ecossistemas e habitats, como também é de extraordinária qualidade didáctica por estar 

profusamente ilustrado e escrito com simplicidade e de forma facilmente explícita.

Considero um livro tão relevante para um biólogo, como foi para Charles Darwin (1809-

1882) a obra, em três volumes, sobre os “Princípios de Geologia” (1830) do geólogo bri-

tânico Charles Lyell (1797-1875), que o ilustre evolucionista levou como obra de consulta 

durante a viagem no Beagle (27.XII.1831 – 2.X.1836) e que o levou a entender as seme-

lhanças, diferenças e evolução de algumas espécies fósseis que encontrava em estratos 

sedimentares de idades geológicas diferentes, particularmente na América do Sul, como 

aconteceu, por exemplo, com os fósseis de tatús e as espécies vivas que encontrava e que 

até lhe serviam de alimento e a carapaça de prato.

Assim, tal como ele recomendava a leitura da obra daquele geólogo britânico para com-

preensão da evolução, também recomendamos a leitura deste livro do geólogo Fernando 

Lopes a todos os professores e estudantes das Ciências Naturais.

Jorge Paiva, 2018


